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Resumo A história da investigação de cetáceos nas águas angolanas é 

escassa. Antes dos anos 2000, consistia principalmente em informações 

de capturas baleeiras históricas (de 1700 a 1920) e modernas (de 1920 a 

1970), nas quais foram confirmadas baleias de barbas e cachalotes. Muito 

poucas espécies foram adicionadas à lista dos cetáceos angolanos entre a 

era da caça à baleia e o século xxi. Todavia, observações efectuadas desde 

2003 confirmaram Angola como um Estado de ocorrência natural de pelo 

menos 28 espécies, compreendendo sete baleias de barbas, duas espécies 

de cachalote, pelo menos duas baleias ‑de ‑bico e pelo menos 17 delfinídeos. 

Outras sete espécies poderão potencialmente ser identificadas na região 

com base na sua distribuição conhecida em todo o mundo. Angola possui 

uma das mais diversas faunas de cetáceos de África e, com efeito, de todo 

o mundo, graças à topografia variada do seu leito marinho e clima oceâ‑

nico transicional que sustenta tanto as espécies (sub)tropicais como as 

associadas à corrente de Benguela. Embora nenhuma espécie cetácea seja 

verdadeiramente endémica de Angola, este país é um dos poucos Estados 

de ocorrência natural confirmada para o Em Perigo Crítico golfinho ‑de‑

‑bossa ‑do ‑atlântico e para o golfinho ‑de ‑heaviside, endémico de Benguela. 

Estas espécies, juntamente com as baleias de barbas em perigo e as popu‑

lações reprodutivas de cachalotes e baleias ‑de ‑bossa, são destacadas como 

prioridades de conservação.

PalavRas ‑chave Baleias · Caça à baleia · Conservação · Corrente de 

Benguela · Endemismo · Espécies ameaçadas · Golfinhos · Lista de espécies 

1 Ketos Ecology, Devon, TQ7 2BP, UK



568 Biodiversidade de Angola

Introdução
A ocorrência de cetáceos no Atlântico Tropical Oriental (ETA) ao longo da 

costa ocidental africana encontra ‑se pouco estudada, em virtude de factores 

como a distância, a história de agitação política em muitos países, deficiên‑

cias no financiamento e no apoio logístico (especialmente para trabalho 

marítimo que exige barcos) e falta de programas de formação para apoio 

aos cientistas marinhos locais (Jefferson et al., 1997; Weir, 2010a, 2011a, b). 

Situada no limite sul do ETA e graças ao seu meio marinho variado, Angola 

deverá sustenta uma comunidade cetácea diversa. Este capítulo apresenta a 

história da investigação cetácea angolana, analisa a biodiversidade de cetá‑

ceos e identifica prioridades para futuras opções de pesquisa e conservação.

Métodos

Área de estudo
As águas angolanas são definidas como o habitat marinho que vai desde a 

costa até ao limite de 200 milhas náuticas da zona económica exclusiva (ZEE), 

que se insere num habitat oceânico com mais de 4000 m de profundidade 

(Fig. 16.1). Estendem ‑se desde a fronteira meridional com a Namíbia (17° 15’ S) 

para norte até à fronteira com a República do Congo em Cabinda (5° 02’ S), 

mas excluindo a ZEE da República Democrática do Congo (RDC) que separa 

Angola do enclave de Cabinda. Algumas áreas marítimas mais a norte da 

ZEE são objecto de disputa com os países vizinhos (Fig. 16.1), mas são aqui 

incluídas no contexto não ‑político de avaliação da ocorrência de cetáceos.

Weir (2011a) descreveu a oceanografia da ZEE angolana como um habitat 

para cetáceos. A plataforma continental angolana é mais larga no Norte, 

estendendo ‑se até 80 km ao largo do Soyo, onde é interceptada pelo pro‑

fundo canhão do Congo, na foz do rio com o mesmo nome. Na parte sul 

do país, a plataforma é estreita e a profundidade aumenta bastante, com 

águas profundas (> 1000 m) a menos de 15 km da costa em alguns locais. 

A região é predominantemente tropical, com uma água tépida (> 24 °C) e 

pobre em nutrientes que corre para sul a partir do golfo da Guiné – a cor‑

rente de Angola. Todavia, a corrente de Benguela influencia o Sul, subindo 

da Namíbia com água fria rica em nutrientes. As duas correntes convergem 

em latitudes entre os 14° e os 16° S (dependendo da estação) e formam a 

frente Angola ‑Benguela (Fig. 16.1).
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Fig. 16.1 Águas angolanas com identificação dos locais e dos principais sistemas de correntes 
referidos neste capítulo. As áreas tracejadas indicam algumas áreas da ZEE cuja propriedade é 
disputada com países vizinhos

Dados
Com o intuito de obter informação sobre os cetáceos angolanos (ver 

Weir, 2011a), foram revistos artigos e relatórios publicados (e alguns não‑

‑publicados disponíveis). As estatísticas quanto à captura de baleeiros foram 

adquiridas junto da Comissão Baleeira Internacional (CBI). Desde 2003, a 

indústria do gás e petróleo tem recorrido a observadores de mamíferos 
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marinhos (OMM), por vezes com o apoio de monitorização acústica passiva 

(PAM), durante os estudos sísmicos com o objectivo de mitigar os possíveis 

impactos sonoros das armas de ar comprimido nos cetáceos (Weir, 2008). 

Com excepção dos subconjuntos publicados, os dados dos OMM não se 

encontram publicamente disponíveis e, como tal, não são aqui incluídos.

Identificação de espécies
É frequente os cetáceos serem avistados de forma breve e apenas par‑

cial pelos seus observadores, e as semelhanças morfológicas entre muitas 

espécies na região do ETA (por exemplo, entre golfinhos Stenella, baleias‑

‑de ‑bico e Balaenoptera) causam confusão. Existe um elevado potencial de 

identificação errónea das espécies, mesmo para observadores de cetáceos 

comprovados e OMM treinados (muitos dos quais não têm uma experiência 

de campo prévia com as espécies particulares que ocorrem em Angola). 

Os registos publicados requerem uma avaliação cuidadosa (por exemplo, 

Best, 2001; Fertl et al., 2003; Weir et al., 2014), particularmente aqueles de 

origem anterior ao século xxi, altura em que o conhecimento dos principais 

elementos de identificação aumentou acentuadamente com o advento da 

fotografia digital, guias de campo modernos e trabalho genético. Assim 

sendo, alguns registos angolanos não foram considerados suficientemente 

bem fundamentados para serem aqui incluídos (por exemplo, Brown, 1959; 

Mörzer Bruyns, 1971; Tormosov et al., 1980).

História da investigação dos cetáceos em Angola

A era da caça à baleia em Angola
A caça à baleia tem sido praticada desde os tempos pré ‑históricos e os dados 

referentes a esta actividade fornecem as primeiras informações disponíveis 

sobre a identificação, distribuição, migração e estatuto da população das 

reservas de baleias em todo o mundo. A caça à baleia também gerou muitas 

das melhores informações disponíveis sobre a história de vida, morfologia 

e dieta das grandes baleias. Como tal, a era da caça à baleia ainda é conside‑

rada uma fonte primordial de dados científicos sobre as baleias de barbas 

maiores e o cachalote (Physeter macrocephalus).

Foi somente no século xvii que os baleeiros pelágicos americanos visi‑

taram pela primeira vez a costa ocidental africana em busca de cachalotes 
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– relativamente lentos e ricos em óleo – e da baleia ‑franca ‑austral (Eubalaena 

australis). Chegaram à costa de Angola em 1770 (Best, 1981) e as capturas 

deste período em diante constituem a documentação mais antiga das espé‑

cies de baleia em Angola. O artigo «A distribuição de certas baleias como 

revelado pelos diários de bordo de baleeiros norte ‑americanos» publicado 

por Charles Haskins Townsend em 1935 incluía os locais de captura de mais 

de 50 000 baleias capturadas durante a caça pelágica entre 1761 e 1920, 

incluindo três espécies de águas angolanas (cachalote, baleia ‑franca ‑austral e 

baleia ‑de ‑bossa, Megaptera novaeangliae: Fig. 16.2). Também foram publicadas 

por outros autores análises semelhantes e alargadas de conjuntos de dados 

de captura, que incluíam águas angolanas, registados em diários de bordo 

de baleeiros (por exemplo, Richards, 2009; Smith et al., 2012).

A caça à baleia sofreu uma alteração drástica a partir de meados do 

século xix com o desenvolvimento de arpões explosivos, baleeiros moder‑

nos a vapor, arpões disparados por canhões montados na proa, bem como 

com a técnica de insuflar as baleias mortas com ar para as manter à tona 

(Harmer, 1928; Mackintosh, 1965; Tønnessen & Johnsen, 1982). Espécies 

que antes eram inacessíveis aos baleeiros, em especial as baleias Balaenoptera 

que eram rápidas e se afundavam depois de mortas, podiam agora ser reco‑

lhidas e rebocadas para estações costeiras ou processadas em navios ‑fábrica 

ancorados nas baías costeiras. Estações baleeiras foram então estabelecidas 

na costa de vários países africanos durante o início de 1900 (Tønnessen & 

Johnsen, 1982; Best, 1994). A CBI dispõe de estatísticas resumidas sobre as 

capturas de baleias em todo o mundo desde 1900, juntamente com algumas 

informações incompletas sobre as capturas efectuadas no final do século 

xix (Allison, 2016a). Existe também uma base de dados de capturas indivi‑

duais que contém (quando disponível) a data, o comprimento, o sexo, os 

pormenores do feto, o conteúdo do estômago e a localização (Allison, 2016b). 

Estas bases de dados são actualizadas continuamente (Allison & Smith, 

2004) e, como tal, a captura total de espécies relatada por várias fontes 

tem ‑se alterado ao longo do tempo (por exemplo, Best, 1994; Figueiredo 

& Weir, 2014, este capítulo). As capturas de baleias em Angola desde 1900 

são apresentadas na Tabela 16.1.

A primeira operação baleeira costeira moderna em Angola foi estabe‑

lecida no Tômbua (ex ‑Porto Alexandre), o navio ‑fábrica norueguês Ambra 

ancorado recebendo cerca de 237 baleias em 1909 (número revisto pelo 
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CBI, contra 270 baleias em fontes anteriores; Figueiredo, 1960; Tønnessen 

& Johnsen, 1982; Best, 1994). O Ambra regressou ao Tômbua e recebeu 650 

baleias em 1910, altura em que uma segunda operação (estação costeira 

e embarcação portuguesa) teve início em Moçâmedes e capturou cerca 

de 70 baleias (Mackintosh, 1942; Best, 1994; Allison, 2016a, b). As opera‑

ções aumentaram em 1911, com a emissão de cinco licenças para navios‑

‑fábrica noruegueses (baseados no Tômbua, Lobito, Baía dos Elefantes e Baía 

dos Tigres) no final de 1910 e a continuação da operação portuguesa em 

Moçâmedes (Figueiredo, 1960; Allison, 2016a, b). A caça à baleia cresceu 

entre 1911 e 1914 em Angola, capturando mais de 10 000 animais (princi‑

palmente baleias ‑de ‑bossa: Tabela 16.1). No entanto, a captura em 1914 foi 

metade de 1912 e 1913, pelo que foi sugerido um colapso nas reservas de 

baleias (Figueiredo, 1960). A combinação do declínio das reservas e a ocor‑

rência da I Guerra Mundial fez com que nenhuma baleia fosse capturada 

em Angola entre 1917 e 1922 (Best, 1994).

A caça à baleia foi restabelecida em 1923 com um navio ‑fábrica flu‑

tuante norueguês a operar logo após o limite das águas territoriais, e as 

operações costeiras recomeçaram na Baía dos Elefantes e em Moçâmedes 

entre 1924 e 1928. Este segundo período não rendeu capturas suficientes 

para ser rentável (Tabela 16.1) e marcou o fim da caça costeira em estações 

costeiras angolanas (Figueiredo, 1960; Tønnessen & Johnsen, 1982).

A década de 1920 testemunhou o desenvolvimento de novos navios‑

‑fábrica oceânicos (equipados com uma rampa na popa e uma estação de 

esquartejamento), capazes de operar durante longos períodos com uma 

frota de embarcações menores e permitir que a baleação se deslocasse 

para águas marítimas. Entre 1934 e 1937, os navios ‑fábrica noruegueses 

Pioner, Haugar e Norskhavet operaram no ETA, incluindo Angola. As cap‑

turas em águas angolanas durante este período incluem uma baleia ‑azul 

(Balaenoptera musculus), 22 baleias ‑comuns (B. physalus), 24 baleias ‑de ‑bossa, 

16 baleias ‑sardinheiras/baleias ‑de ‑bryde (B. borealis/B. Edeni) e 46 cachalotes 

(Allison, 2016b). Em décadas posteriores, os navios ‑fábrica capturavam de 

forma oportunista os cachalotes que encontravam ao atravessar as águas 

angolanas. Por exemplo, o Olympic Challenger capturou 20 em Março de 1956, 

o Peder Huse capturou 41 no início de 1971, e o Sovetskaya Ukraina capturou 

90 em 1975 e 1976 (Mikhalev et al., 1981a; Allison, 2016b).
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Mais recentemente, o navio combinado de captura/fábrica MV Run/Sierra 

operou durante todo o ano entre a África do Sul e o golfo da Guiné durante 

a década de 1970. A base de dados da CBI inclui 801 baleias capturadas 

por este navio na ZEE angolana entre 1971 e 1975: cinco baleias ‑anãs, três 

cachalotes e 793 baleias ‑sardinheiras (Fig. 16.2; Allison, 2016a, b). Todavia, as 

capturas de «baleia ‑sardinheira» do Run/Sierra são agora consideradas como 

sendo predominantemente constituídas por baleias ‑de ‑bryde (Tønnessen 

& Johnsen, 1982; Best, 1996, 2001).

Zona Económica Exclusiva: ZEE

ZEE Angola

Captura de Baleias

Baleia-anã (1970s: MV Sierra)

Cachalote (1970s: MV Sierra)

Baleia-sardinheira (1970s: MV Sierras)

Cachalote (<1920: Townsend, 1935)

Baleia-de-bossa (<1920: Townsend, 1935)

Fig. 16.2 Distribuição das posições de captura de baleias na ZEE de Angola. Capturas do MV 
Sierra segundo a base de dados da CBI (Allison, 2016b). As cartas de Townsend (1935) digitali‑
zadas encontram ‑se disponíveis em https://canada.wcs.org/wild ‑places/global ‑conservation/
townsend ‑whaling ‑charts.aspx
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Tabela 16.1 Estimativa de capturas de baleias em Angola tendo como referência as bases de 
dados da Comissão Baleeira Internacional (Allison, 2016a, b)

Ano Locais Azul Comum Cachalote De ‑bossa Sardinheira/ 
de ‑bryde

Franca Anã Total

Operações situadas em terra

1909 Tômbua 1 0 0 236 0 0 0 237

1910 Tômbua, Moçâmedes 2 1 0 718 0 0 0 721

1911 Tômbua, Lobito, Baía dos 
Elefantes, Baía dos Tigres, 
Moçâmedes

2 2 0 2281 4 0 0 2289

1912 Tômbua, Baía dos 
Elefantes, Baía dos Tigres, 
Moçâmedes

0 0 18 3417 0 0 0 3435

1913 Tômbua, Baía dos 
Elefantes, Baía dos Tigres, 
Moçâmedes

121 38 39 2419 700 1 0 3318

1914 Tômbua, Baía dos 
Elefantes, Baía dos Tigres, 
Moçâmedes

542 200 138 596 102 0 0 1578

1915 Tômbua, Baía dos 
Elefantes, Moçâmedes

360 260 79 201 79 0 0 979

1916 Baía dos Elefantes, 
Moçâmedes

118 85 26 65 26 0 0 320

1923 Fábrica flutuante pelágica 
junto ao limite das águas 
territoriais

168 26 17 2 0 0 0 213

1924 Baía dos Elefantes 75 17 17 47 274 0 0 430

1925 Baía dos Elefantes 134 42 27 17 68 0 0 288

1926 Moçâmedes 303 40 14 6 33 0 0 396

1927 Moçâmedes 186 73 3 3 305 0 0 570

1928 Moçâmedes 58 32 141 37 246 0 0 514

Desembarques totais 2070 816 1837 10 045 519 1 0 15 288

Operações pelágicas

1934 ZEE de Angola 1 21 44 7 10 0 0 83

1936 ZEE de Angola 0 1 2 17 6 0 0 26

1956 ZEE de Angola 0 0 20 0 0 0 0 20

1971 ZEE de Angola 0 0 44 0 234 0 0 278

1972 ZEE de Angola 0 0 0 0 10 0 1 11

1973 ZEE de Angola 0 0 0 0 228 0 2 230

1974 ZEE de Angola 0 0 0 0 221 0 2 223

1975 ZEE de Angola 0 0 42 0 100 0 0 142

1976 ZEE de Angola 0 0 48 0 0 0 0 48

Capturas pelágicas totais 1 22 200 24 809 0 5 1061
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A composição das capturas baleeiras alterou ‑se ao longo do tempo, à 

medida que cada espécie decrescia para níveis em que a CBI era levada a 

introduzir a sua protecção no hemisfério sul, começando com a baleia‑

‑franca ‑austral na década de 1930, continuando com a baleia ‑de ‑bossa e 

a baleia ‑azul na década de 1960, a baleia ‑comum e a baleia ‑sardinheira 

em meados da década de 1970, e finalmente com a proibição mundial da 

exploração de todas as espécies de baleias ao abrigo da moratória de 1986. 

Consequentemente, a era da caça à baleia em Angola terminou na década 

de 1970 com a protecção da maioria das reservas do hemisfério sul.

Avistamentos oportunistas e registo de espécimes
Weir (2011a) reconheceu uma «era de encalhe e recolha de espécime» na 

investigação dos cetáceos no ETA (anos 1950 a 1970), durante a qual sur‑

giram novas informações sobre taxonomia, morfometria e distribuição de 

muitos pequenos cetáceos (ver Cadenat, 1959; Jefferson et al., 1997). No 

entanto, a maior parte deste trabalho foi realizada por cientistas franceses 

na Mauritânia, Senegal e Costa do Marfim, e a única informação relativa 

a Angola durante este período parece ser o artigo de Bree & Purves em 

1972, que incluía um único crânio de Angola na sua avaliação do género 

Delphinus. Alguns avistamentos oportunistas em águas angolanas pelo capi‑

tão holandês Mörzer Bruyns também foram publicados (Mörzer Bruyns, 

1968, 1971), embora a identificação da espécie seja duvidosa em muitos dos 

seus registos. Têm ‑se envidado esforços no sentido de localizar espécimes 

de cetáceos que possam ter sido capturados ao largo de Angola durante 

este período e preservados por naturalistas em colecções de museus de 

Lisboa. Todavia, parece que nenhum cetáceo de Angola está presente nas 

colecções portuguesas (Cornelis Hazevoet, comunicação pessoal). A escassez 

de artigos sobre este país neste período também foi notada na compilação 

da investigação sobre cetáceos africanos feita por Elwen et al. (2011).

Durante as décadas de 1980 e 1990, algumas publicações da região 

atlântica incluíram avistamentos oportunistas (identificações de espécies 

não confirmadas) em águas angolanas, por exemplo, Tormosov et al. (1980), 

Mikhalev et al. (1981b) e Wilson et al. (1987). Em 1997, Jefferson et al. publica‑

ram uma síntese dos registos de golfinhos e botos da África Ocidental, mas 

a sua área de estudo (até 6° S) incluía apenas o enclave de Cabinda e não 

o resto de Angola. Os únicos registos de cetáceos «angolanos» localizados 
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por Jefferson et al. (1997) foram golfinhos ‑comuns (Delphinus sp.) referidos 

em Simmons (1968). Todavia, uma leitura atenta de Simmons (1968) indica 

que as observações foram na realidade registadas ao largo de Cabo Palmas, 

na Libéria, e não em Angola.

Levantamentos dirigidos de cetáceos
Embora seja sabido que a instabilidade relacionada com a guerra civil ango‑

lana entre 1975 e 2002 interrompeu os estudos de campo da fauna terrestre 

(outros capítulos, este volume), a investigação específica dos cetáceos ainda 

não tinha sido desenvolvida antes da eclosão da guerra. Com efeito, o pri‑

meiro estudo de campo específico em águas angolanas começou durante 

o período final da guerra, em Setembro de 1998, quando uma companhia 

petrolífera convidou a Unidade de Cetáceos do Mammal Research Institute 

(Instituto de Investigação de Mamíferos) da África do Sul a deslocar ‑se ao 

Norte de Angola (6° 52’ S) para aí conduzir uma investigação preliminar 

sobre um grande número de baleias ‑de ‑bossa avistadas na área. Este estudo 

de campo inicial foi bem ‑sucedido na aquisição de dados acústicos e compor‑

tamentais, fotografando caudas de baleia para fotoidentificação e adquirindo 

13 amostras genéticas por meio de biópsia (Best et al., 1999). Embora os 

autores recomendassem o início de um programa completo de levantamento 

para avaliar a distribuição, a abundância e o estatuto das baleias ‑de ‑bossa nas 

águas angolanas, com recurso a levantamentos aéreos e barcos pequenos, 

este trabalho nunca foi desenvolvido.

No início dos anos 2000, alguns dados de cetáceos foram colectados em 

simultâneo com avaliações da abundância de peixes pelágicos nas águas 

angolanas, como parte de um acordo entre o Havforskningsinstituttet 

(Instituto Norueguês de Investigação Marinha – INMR) e o então Instituto 

de Investigação Pesqueira e Marinha (INIP) de Angola. O navio de investigação 

do INMR, Dr Fridtjof Nansen, analisou uma série de transectos da plataforma 

continental na ZEE angolana. Estas investigações foram levadas a cabo em 

cooperação com o programa de investigação do Grande Ecossistema Marinho 

da Corrente de Benguela (BCLME). Relatórios que descrevem os resultados 

em termos de reservas de pesca encontram ‑se disponíveis no site do INMR, 

e foram incluídas observações de cetáceos nos levantamentos (todos entre 

Julho e Setembro) de 2003 (Krakstad et al., 2003), 2004 (Axelsen et al., 2004), 

2005 (Axelsen et al., 2005; Roux et al., 2007) e 2015 (Michalsen et al., 2015).
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O estudo de Best et al. (1999) foi o primeiro de vários conjuntos de levan‑

tamentos de cetáceos em Angola a serem associados e patrocinados pela 

florescente indústria do petróleo e do gás. A partir de 2003, muitas empresas 

petrolíferas começaram a utilizar OMM a bordo dos seus levantamentos 

sísmicos em águas angolanas, levando assim a um aumento repentino no 

potencial da utilização de embarcações de pesquisa geofísica como «pla‑

taformas de oportunidade» para a colecta de dados sobre a ocorrência de 

cetáceos. Este foi um marco na documentação da biodiversidade cetácea 

de Angola, uma vez que muitos levantamentos sísmicos cobriam águas 

oceânicas profundas que antes eram inacessíveis aos cientistas. Como resul‑

tado, uma vaga de informação sobre a ocorrência dos cetáceos angolanos 

foi publicada entre 2006 e 2014, incluindo: (1) documentação de registos 

de espécies para Angola (Weir, 2006 a, b, c; Weir et al., 2008, 2010, 2014); 

(2) avaliações de abundância relativa sazonal e distribuição espacial (Weir, 

2007, 2011a, b); (3) exames de morfologia e taxonomia (Weir & Coles, 2007; 

Weir et al., 2014); (4) avaliação das preferências de habitat (Weir et al., 2012); 

e (5) estudos comportamentais (Weir, 2008). Weir (2010a) também publicou 

uma síntese abrangente de registos cetáceos na região entre Angola e o golfo 

da Guiné, que juntamente com o seu trabalho de campo sobre os cetáceos 

oceânicos e golfinhos ‑de ‑bossa ‑do ‑atlântico foi publicada como a primeira 

tese de doutoramento dedicada aos cetáceos angolanos (Weir, 2011a).

Entre 2008 e 2009, foram também realizados alguns levantamentos de 

mamíferos marinhos, um trabalho associado à construção de um terminal 

de gás natural liquefeito (GNL) na foz do rio Congo, no Soyo, incluindo a 

utilização de Unidades Marinhas de Registo Autónomo (MARU) entre Março 

e Dezembro de 2008 em dois locais ao longo da orla do canhão do Congo 

(6° S). As MARU registaram o canto de baleias ‑de ‑bossa entre Junho e o 

início de Dezembro (Cerchio et al., 2014) e chamamentos de baleias ‑azuis 

numa ocasião em Outubro (Cerchio et al., 2010).

O ano de 2008 assistiu ao início da pesquisa de campo independente 

(não ‑industrial) sobre cetáceos, quando Weir (2009, 2011a) visitou a provín‑

cia do Namibe no Sul de Angola durante duas temporadas para conduzir um 

estudo ecológico do golfinho ‑de ‑bossa ‑do ‑atlântico. Este trabalho permitiu a 

primeira avaliação abrangente de uma população desta espécie, recolhendo 

informação sobre a sua abundância (via fotoidentificação), distribuição, 

movimentos, sazonalidade e comportamento (incluindo comportamento 
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vocal: Weir, 2010b). O estudo também produziu informações sobre várias 

outras espécies de cetáceos nas águas costeiras (Weir, 2010c).

Espécies cetáceas registadas em Angola
Uma lista das espécies de cetáceos angolanos é apresentada na Tabela 16.2 e 

algumas imagens das espécies mais frequentemente registadas são incluídas 

na Fig. 16.3. O SMM (2018) reconhece actualmente 89 espécies de cetáceos 

em todo o mundo, a ocorrência de 28 das quais (incluindo baleias ‑de ‑bico 

não identificadas do género Mesoplodon e representando apenas uma única 

espécie de golfinho ‑comum) foi confirmada em Angola até à data. Pelo 

menos sete outras espécies poderão vir a ser adicionadas à fauna de Angola 

no futuro.

Baleias de barbas
baleia ‑Franca ‑aUstral A maioria dos registos de Angola é proveniente da 

Baía dos Tigres (17° S), que era o ponto mais setentrional para a captura 

desta espécie nos séculos xviii e xix; mais de 30 foram ali capturadas em 

1801 (Best, 1981; Richards, 2009). As capturas ocorriam predominante‑

mente em Junho e Julho (e, como tal, representam provavelmente uma 

presença reprodutiva no Inverno: Best, 1981). O registo mais setentrional 

em Angola é de aproximadamente 6° S a sudoeste da foz do rio Congo 

(Townsend, 1935), mas é provável que seja atípico. Um animal capturado ao 

largo do Tômbua em 1913 é o único registo em 1900 (Tabela 16.1; Allison, 

2016a). Best (1990) referiu que uma captura de 17 baleias ‑francas na Baía 

dos Elefantes durante 1925 seria provavelmente errónea, tratando ‑se, na 

realidade, de baleias ‑de ‑bryde.

baleia ‑aZUl Uma revisão abrangente dos registos de baleias ‑azuis em águas 

angolanas foi fornecida por Figueiredo & Weir (2014). Mais de 2000 indiví‑

duos desta espécie foram capturados em Angola entre 1909 e 1928 (Tabela 

16.1; Allison, 2016a) e todos eles foram depositados em estações da metade 

meridional de Angola (abaixo dos 13° S). Um único animal também foi cap‑

turado perto da Baía dos Tigres em 1934 (Figueiredo & Weir, 2014). Vários 

chamamentos de baleia ‑azul foram registados num dispositivo acústico ao 

largo da foz do rio Congo (6° S) em Outubro de 2008 (Cerchio et al., 2010). 

Quatro avistamentos fotograficamente verificados foram recentemente 
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relatados em águas profundas (> 1000 m) da região central de Angola entre 

os 11º e os 12° 30’ S (Figueiredo & Weir, 2014). A presença de crias em cap‑

turas e um avistamento indicam o potencial uso de águas angolanas como 

zona de parição ou reprodução (Figueiredo & Weir, 2014).

baleia ‑coMUM Principalmente documentada com base em capturas, com 

mais de 800 animais capturados em Angola entre 1910 e 1928, e 22 por 

baleeiros pelágicos entre 1934 e 1936 (Tabela 16.1; Allison, 2016a, b). Quatro 

avistamentos foram referidos ao largo de Angola entre 2003 e 2006 (Weir, 

2007); no entanto, dois deles foram desclassificados após avaliação sub‑

sequente (Weir, 2011a, b). Os outros dois ocorreram em águas profundas 

(> 1500 m) durante o Inverno (Agosto).

baleia ‑sardinHeira e baleia ‑de ‑brYde Considera ‑se que a maioria das 

capturas de «baleias ‑sardinheiras» registadas no ETA foram erros de iden‑

tificação, sendo mais provável que se tratasse de baleias ‑de ‑bryde (Harmer, 

1928; Ruud, 1952; Best, 1994, 1996, 2001). Entre 1911 e 1928, um total 

estimado de 1837 baleias ‑sardinheiras/baleias ‑de ‑bryde foi desembarcado 

em estações costeiras angolanas, e outros 809 animais terão sido captura‑

dos por baleeiros pelágicos entre 1934 e 1975 (Tabela 16.1; Harmer, 1928; 

Best, 1994; Allison, 2016a, b). A maioria das capturas pelágicas foi incluída 

por Best (1996, 2001) na avaliação abrangente da distribuição, migração 

e dieta das baleias ‑de ‑bryde no ETA. Apenas um avistamento de baleias‑

‑sardinheiras foi referido para Angola: dois animais observados em águas 

profundas a sudoeste do Soyo durante o mês de Agosto de 2004 (Weir, 

2007). Em contraste, 63 avistamentos de baleias ‑de ‑bryde foram registados 

ao largo do Norte de Angola, essencialmente em águas oceânicas de 1000 a 

3000 m de profundidade (Weir, 2007, 2011a, b). As baleias ‑de ‑bryde também 

foram confirmadas no Centro e Sul de Angola, com base nos levantamen‑

tos do Dr Fritjof Nansen (Axelsen et al., 2004, 2005), durante levantamentos 

costeiros de golfinhos na província do Namibe (Weir, 2010c), a norte da 

Baía dos Tigres (Dyer, 2007) e ao largo do Tômbua e Lobito (Olsen, 1913). 

Best (1996, 2001) descreveu uma migração sazonal da população de baleias‑

‑de ‑bryde dentro e fora das águas angolanas. Todavia, têm sido relatados 

avistamentos durante todo o ano (Weir, 2007, 2010c, 2011a, b), ainda que 

ocorram flutuações sazonais. Por exemplo, Weir (2010c) apenas registou 
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Tabela 16.2 Espécies de cetáceos confirmadas em Angola (Novembro de 2018). Estado de con‑
servação da IUCN: DD (Dados Insuficientes); LC (Pouco Preocupante); VU (Vulnerável); EN (Em 
Perigo); CR (Em Perigo Crítico)

Nome português Nome científico IUCN

Baleia ‑franca ‑austral Eubalaena australis LC

Baleia ‑azul Balaenoptera musculus EN

Baleia ‑comum Balaenoptera physalus VU

Baleia ‑sardinheira Balaenoptera borealis EN

Baleia ‑de ‑bryde Balaenoptera brydei / 
B. edeni

DD

Baleia ‑anã ‑antárctica Balaenoptera bonaerensis DD

Baleia ‑de ‑bossa Megaptera novaeangliae LC

Cachalote Physeter macrocephalus VU

Cachalote ‑anão Kogia sima DD

Zífio Ziphius cavirostris LC

Baleia ‑de ‑bico Mesoplodon sp. DD

Orca Orcinus orca DD

Baleia ‑piloto ‑tropical Globicephala macrorhynchus LC

Falsa ‑orca Pseudorca crassidens NT

Golfinho ‑cabeça ‑de ‑melão Peponocephala electra LC

Golfinho ‑de ‑bossa ‑do ‑atlântico; Golfinho‑
‑corcunda ‑do ‑atlântico

Sousa teuszii CR

Caldeirão Steno bredanensis LC

Golfinho ‑cinzento Lagenorhynchus obscurus DD

Grampo Grampus griseus LC

Roaz Tursiops truncatus LC

Golfinho ‑pintado ‑pantropical Stenella attenuata LC

Golfinho ‑pintado ‑do ‑atlântico Stenella frontalis LC

Golfinho ‑fiandeiro ‑de ‑bico ‑comprido; 
Golfinho ‑fiandeiro

Stenella longirostris LC

Golfinho ‑fiandeiro ‑de ‑bico ‑curto Stenella clymene LC

Golfinho ‑riscado Stenella coeruleoalba LC

Golfinho ‑comum Delphinus sp. LC/DD

Golfinho ‑de ‑fraser; Golfinho ‑do ‑bornéu Lagenodelphis hosei LC

Golfinho ‑de ‑heaviside Cephalorhynchus heavisidii NT
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Fig. 16.3 Fotografias das 10 espécies de cetáceos mais frequentemente registadas em águas 
angolanas (> 55 registos; Weir, 2011a, b): (A) baleia ‑de ‑bryde; (B) baleia ‑de ‑bossa; (C) cacha‑
lote; (D) baleia ‑piloto ‑de ‑gervais; E) golfinho ‑de ‑bossa ‑do ‑atlântico; (F) grampo; (G) roaz; H) 
golfinho ‑pintado; (I) golfinho ‑riscado; e (J) golfinho ‑comum. Todas as fotografias tiradas em 
águas angolanas pela autora
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baleias ‑de ‑bryde durante o Verão na província do Namibe, enquanto a maio‑

ria dos avistamentos no Norte de Angola se dão no Inverno e na Primavera 

(Agosto e Setembro; Weir, 2011a, b).

baleia ‑anÃ Embora existam referências inespecíficas a baleias ‑anãs ao largo 

de Angola em várias fontes (por exemplo, Mörzer Bruyns, 1971; Stewart 

& Leatherwood. 1985), o número de registos comprovados é muito redu‑

zido. A embarcação Run/Sierra capturou cinco baleias ‑anãs ‑da ‑antárctida 

em latitudes de 5° S a 16° S (Allison. 2016b). Uma baleia ‑anã ‑da ‑antárctida 

encalhou na foz do rio Curoca, perto do Tômbua (15° 45’ S), em Março de 

1970 (fotografia existente no Museu do Mar, Cascais, Portugal: Peter Best, 

comunicação pessoal), confirmando assim esta espécie em águas angolanas 

(Best, 2007).

baleia ‑de ‑bossa Townsend (1935) referiu que a região entre o equador 

e os 12° S produziu as maiores capturas desta espécie durante o século 

xix na costa ocidental africana, particularmente entre Junho e Outubro. 

As capturas em Angola entre 1909 e 1928 incluem mais de 10 000 baleias‑

‑de ‑bossa, com um acentuado pico entre 1911 e 1913 (Tabela 16.1; Best, 

1994; Allison, 2016a). Não surgiu nenhuma informação nova sobre esta 

espécie até ao estudo de campo de 1998 levado a cabo no Norte de Angola 

por Best et al. (1999), que registou muitos grupos activos à superfície, pares 

de crias ‑fêmeas e machos cantores, e levou estes autores a concluir que esta 

seria (ou estava muito perto de ser) uma área de reprodução. Monitorização 

acústica no Norte de Angola (6° S) durante 2008 registou a actividade can‑

tora de baleias ‑de ‑bossa, que também foi considerada um indicador de 

comportamento reprodutor (Cerchio et al., 2014). Numerosos avistamentos 

desta espécie foram registados durante pesquisas de observação, incluindo 

o Sul de Angola (Axelsen et al., 2004; Dyer, 2007; Weir, 2010c), as áreas cen‑

trais (Krakstad et al., 2003; Axelsen et al., 2005; Roux et al., 2007; Michalsen 

et al., 2015) e as áreas setentrionais ao largo do Soyo e de Cabinda (Weir, 

2007, 2011a, b). As maiores densidades ocorrem sobre a plataforma, mas 

os avistamentos também se dão longe da costa (até, pelo menos, a uma 

profundidade de 4000 m: Weir, 2011b). As águas angolanas evidenciam 

uma forte sazonalidade, todas as capturas, avistamentos e registos acústi‑

cos ocorrendo entre Maio e Janeiro, e com um pico acentuado entre Julho 
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e Outubro (Weir, 2011a, b; Cerchio et al., 2014). As baleias ‑de ‑bossa que 

usam as águas angolanas pertencem à reserva B do CBI do hemisfério sul 

(Rosenbaum et al., 2009), que migram entre as áreas de reprodução do ETA 

e as zonas antárcticas de alimentação estival.

sinoPse Tanto os dados de baleação como os levantamentos de observa‑

ção indicam que a baleia ‑de ‑bossa e a baleia ‑de ‑bryde são as espécies mais 

numerosas de baleias de barbas na região, as restantes sendo naturalmente 

menos comuns ou ainda se encontrando em recuperação da exploração 

baleeira. A ocasião das capturas (Allison, 2016a, b) e os avistamentos efec‑

tuados nos levantamentos de observação que se estendem por todo o ano 

(Weir, 2011a, b) indicam que a maioria das baleias de barbas apresenta 

uma forte sazonalidade nas águas angolanas, ocorrendo durante o Inverno 

e a Primavera austral (Junho a Outubro), o que corresponde ao período de 

reprodução das reservas do hemisfério sul. Existem evidências de reprodu‑

ção em águas angolanas de, pelo menos, baleias ‑de ‑bossa e baleias ‑azuis. 

Muitas das primeiras poderão também utilizar as águas angolanas como 

um corredor migratório para alcançar locais de parição bem estabelecidos 

no Gabão e no golfo da Guiné (Rosenbaum et al., 2009). A baleia ‑de ‑bryde é 

uma das poucas espécies de baleias de barbas que habitam águas quentes 

durante todo o ano (Best, 2001) e os seus movimentos sazonais em águas 

angolanas estão provavelmente mais relacionados com a disponibilidade de 

alimento. Embora não existam registos confirmados até à data em Angola, 

três espécies adicionais de baleias de barbas poderão vir a ser registadas 

no futuro, incluindo duas documentadas noutros locais de águas quentes 

do oceano Atlântico (baleia ‑anã ‑comum Balaenoptera acutorostrata e baleia‑

‑de ‑omura B. omuraii) e uma espécie de água fria que foi registada mais a 

sul, ao largo do Norte da Namíbia (19° 28’ S; baleia ‑franca ‑pigmeia Caperea 

marginata; Leeney et al., 2013), poderia estender ‑se até às águas do Sul de 

Angola influenciadas pela corrente de Benguela.

Cachalotes
cacHalote As cartas baleeiras de Townsend (1935) revelam numerosas 

capturas de cachalotes na área baleeira da «Costa da África» (3 a 23° S), 

incluindo toda a costa de Angola. Mais de 500 cachalotes foram desembar‑

cados em estações costeiras angolanas entre 1912 e 1928, outros 200 tendo 



584 Biodiversidade de Angola

sido capturados por frotas pelágicas nas décadas de 1930 a 1970 (Tabela 

16.1; Harmer, 1928; Mikhalev et al., 1981a; Best, 1994; Allison, 2016a, b). 

Os levantamentos de observação em águas angolanas registaram mais de 

400 avistamentos (Weir, 2011a, b), fazendo assim do cachalote a espécie 

cetácea mais frequentemente registada. Os avistamentos distribuíam ‑se 

exclusivamente por águas profundas com 800 a 3800 m e, geralmente, 

incluíam espécimes isolados ou grupos de crias com ≤ 20 animais, embora 

tenham sido observadas agregações pouco densas de até 65 animais (Weir, 

2011a, b). Os cachalotes estão presentes nas águas angolanas durante todo 

o ano, mas poderão existir flutuações espaciotemporais de escala precisa 

na sua ocorrência e uma preferência geral por águas mais quentes onde as 

temperaturas superficiais do mar (SST) excedam os 23 °C (Weir et al., 2012).

cacHalote ‑anÃo Vinte e seis avistamentos desta espécie foram relatados 

por Weir (2011a, b) em águas angolanas, compreendendo pequenos grupos 

de um a três animais observados em águas profundas na faixa dos 1000 

a 2000 m. O cachalote ‑pigmeu (Kogia breviceps), intimamente relacionado, 

ainda não foi confirmado em Angola, mas poderá ocorrer com base na sua 

distribuição mundial (Caldwell & Caldwell, 1989).

Baleias ‑de ‑bico
Entre as 22 espécies de baleia ‑de ‑bico actualmente reconhecidas (SMM, 

2018), apenas o zífio foi confirmado positivamente nas águas angolanas 

até à data, com quatro avistamentos em águas de talude com 847 ‑2040 m 

de profundidade (Weir, 2006a, 2011a, b). Onze avistamentos adicionais de 

baleias ‑de ‑bico não identificadas (incluindo espécies de Mesoplodon) estão 

documentados ao largo de Angola em águas profundas que excedem os 

730 m (Weir, 2006a, 2011a, b). Mörzer Bruyns (1968) também observou três 

baleias Mesoplodon não identificadas ao largo de Angola em Julho de 1966. 

Existe um registo de um macho de baleia ‑de ‑bico ‑de ‑gervais (Mesoplodon 

europaeus) na foz do rio Cunene (na fronteira Angola ‑Namíbia) em 1997. 

Embora considerado um registo namibiano (Griffin & Coetzee, 2005), este 

encalhe é extremamente favorável a uma ocorrência em águas angolanas. 

A distribuição da baleia ‑de ‑bico ‑de ‑blainville (M. densirostris; MacLeod et al., 

2006) nas águas quentes do Atlântico também é indicativa de uma provável 

ocorrência em Angola.
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Delfinídeos
orca Os registos em Angola incluem observações a sul de Moçâmedes 

durante Julho de 1966 (Mörzer Bruyns, 1971) de um baleeiro pelágico 

(Mikhalev et al., 1981b) e dos levantamentos do Dr Fritjof Nansen (Axelsen et 

al., 2005). Weir et al. (2010) forneceram informação sobre 18 avistamentos 

em águas angolanas entre 1991 e 2008. Mais dois avistamentos foram rela‑

tados em 2009 (Weir, 2011a, b). Os avistamentos compreenderam um a 12 

animais observados em latitudes entre os 5° S e os 12° S, e em profundidades 

que variavam entre as águas costeiras muito rasas e os mais de 2000 m. Em 

Janeiro de 2005, um grupo de cinco orcas foi observado a atacar cachalotes 

ao largo do Norte de Angola (Weir et al., 2010).

baleia ‑Piloto ‑troPical Todas as baleias ‑piloto observadas no Norte de 

Angola até à data foram conclusivamente identificadas como baleia ‑piloto‑

‑tropical (Globicephala macrorhynchus), mas é provável que a baleia ‑piloto ‑de‑

‑aleta ‑longa (G. melas) também ocorra em áreas influenciadas pela corrente 

de Benguela e venha a ser confirmada no futuro. As baleias ‑piloto foram a 

terceira espécie mais frequentemente observada nas águas angolanas (talvez 

em parte porque são fáceis de identificar à distância), com 125 avistamentos 

relatados por Weir (2011a, b). Mais de 94% dos avistamentos consistiam 

em ≤ 50 animais e todos os registos se situaram acima do talude ou em 

águas oceânicas (400 a 4 000 m de profundidade). Esta espécie também foi 

referida por Krakstad et al. (2003), Axelsen et al. (2004, 2005) e Dyer (2007).

Falsa ‑orca Treze avistamentos de falsas ‑orcas foram relatados em habitats 

oceânicos (1400 ‑2600 m de profundidade) ao largo do Norte de Angola, 

compreendendo grupos com dois a 50 animais (Weir, 2011a, b).

golFinHo ‑cabeÇa ‑de ‑MelÃo Quatro avistamentos de golfinhos ‑cabeça ‑de‑

‑melão foram referidos em águas oceânicas (> 1300 m de profundidade) ao 

largo da metade setentrional de Angola (Weir, 2011a, b). Três dos grupos 

eram grandes, compreendendo 100 a 300 animais.

golFinHo ‑de ‑bossa ‑do ‑atlÂntico Documentado pela primeira vez em 

Angola a partir de uma fotografia tirada perto do Tômbua em 2004 

(Van Waerebeek et al., 2004). Citados em Van Waerebeek et al. (2004), os 
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«numerosos relatos» de observadores oportunistas no Norte de Angola e 

em Cabinda não foram confirmados pelo trabalho de campo científico 

subsequente nestas áreas (Weir, 2009, 2011a; Weir & Collins, 2015) e são 

considerados como erros de identificação. Levantamentos específicos de 

fotoidentificação na província do Namibe em Janeiro e Junho/Julho de 

2008 revelaram uma população muito pequena de 10 golfinhos ‑de ‑bossa 

que habitam águas costeiras (< 1,4 km) ao longo de um pequeno troço de 

40 km de costa durante todo o ano, usando ‑as para alimentação e parição 

(Weir, 2009, 2010c). A informação publicada sobre os assobios desta espécie 

representa um dos poucos estudos acústicos de cetáceos em Angola até à 

data (Weir, 2010b).

caldeirÃo Weir (2006b) referiu três avistamentos de caldeirões em águas 

angolanas em 2004 e 2005, tendo acrescentado (Weir, 2011a, b) outros 15 

até 2009. Todos os registos se deram ao largo da plataforma (700 a 2200 m) 

e geralmente compreendiam ≤ 60 animais, embora vários grupos maiores 

tivessem sido observados. Uma interessante interacção entre caldeirões e 

um torneio de pesca desportiva ao largo de Luanda foi descrita por Weir & 

Nicolson (2014), em que os golfinhos roubavam o isco das linhas de pesca 

de várias embarcações.

golFinHo ‑cinZento Dois foram fotografados ao largo do Lobito (12° 22’ S: 

Kramer, 1961; Findlay et al., 1992; Best & Meÿer, 2009). Um grupo de 40 foi 

relatado por Axelsen et al. (2004) a 16° 48’ S da Baía dos Tigres, enquanto 

quatro grupos de seis a 40 animais foram registados em Agosto de 2005 

abaixo dos 16° 06’ S (Axelsen et al., 2005; Roux et al., 2007). Dyer (2007) 

observou um grupo de seis a 15° 40’ S, imediatamente a norte do Tômbua. 

Os golfinhos ‑cinzentos habitam as águas influenciadas pela corrente de 

Benguela ao longo da costa ocidental africana e encontram ‑se provavel‑

mente limitados ao Sul de Angola.

graMPo Um total de 75 avistamentos em Angola foi descrito em Weir 

(2011a, b) e incluído na revisão global de Jefferson et al. (2013). Ocorreram 

avistamentos em habitat oceânico e de talude entre os 900 e os 2500 m de 

profundidade. A dimensão do grupo era geralmente de ≤ 10 animais, mas 

foram registados alguns grupos maiores com 35 a 75 animais.



Os cetáceos (baleias e golfinhos) de Angola 587Capítulo 16 

roaZ Cinquenta e seis avistamentos foram relatados em águas angolanas 

por Weir (2011a, b) em profundidades variando entre os 10 m junto à 

costa e os 3700 m em áreas oceânicas. A dimensão dos grupos em Angola 

é tipicamente pequena, com 15 ou menos animais, e nas regiões oceânicas 

formam frequentemente associações de espécies mistas com baleias ‑piloto 

(Weir, 2011a, b). Também têm sido regularmente relatados durante os 

levantamentos do Dr Fridtjof Nansen, incluindo grupos mistos com baleias‑

‑piloto (Krakstad et al., 2003; Axelsen et al., 2004, 2005). Weir (2010c) referiu 

24 observações (um a 50 animais) nas águas costeiras entre o Tômbua e 

Moçâmedes em 2008, com avistamentos mais frequentes durante o Inverno.

golFinHo ‑Pintado ‑PantroPical Weir (2011a, b) referiu quatro avistamen‑

tos em Angola, em habitat oceânico e de talude (≥ 820 m de profundidade) 

acima dos 8° 40’ S. Os grupos variavam entre os 50 e 200 animais.

golFinHo ‑Pintado Um total de 101 avistamentos foi registado por Weir 

(2011b), tornando ‑se a espécie do género Stenella mais comummente regis‑

tada em Angola. A profundidade da água variava entre os 800 e os 3000 m, 

com grupos de um a 500 animais.

golFinHo ‑Fiandeiro Existe um único avistamento para Angola, compreen‑

dendo três animais a 1000 m de profundidade ao largo do Norte de Angola 

em 2004 (Weir, 2007, 2011a, b). Verificaram ‑se outros 11 avistamentos de 

animais identificados como golfinhos ‑fiandeiros ou golfinhos ‑fiandeiros‑

‑de ‑bico ‑curto, mas demasiado distantes para permitir a sua confirmação 

(Weir, 2011a).

golFinHo ‑Fiandeiro ‑de ‑bico ‑cUrto O primeiro registo para Angola foi 

relatado por Weir (2006c). Uma revisão abrangente desta espécie no ETA 

foi levada a cabo por Weir et al. (2014) e incluía 16 registos para Angola, 

entre os 6° S ao largo do rio Congo e os 14° S. Em angola, os golfinhos‑

‑fiandeiros ‑de ‑bico ‑curto foram avistados em profundidades de 466 ‑2362 m 

e em grupos com 12 a 1000 animais (Weir et al., 2014).

golFinHo ‑riscado Dois avistamentos foram relatados por Wilson et al. 

(1987; ns 40082 e 40083) a 13° 59’ S e 09° 15’ S, ao largo da região central 
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de Angola em Outubro de 1974. Um total de 66 avistamentos foi relatado 

na metade Norte de Angola por Weir (2011a, b), ocorrendo em águas de 

talude e oceânicas com 800 ‑2700 m de profundidade.

golFinHo ‑coMUM O estatuto taxonómico dos golfinhos Delphinus em todo 

o mundo continua por resolver (Cunha et al., 2015). Alguns crânios de 

golfinho ‑comum angolanos foram incluídos em análises morfológicas do 

género Delphinus (Bree & Purves, 1972), identificando as formas «bico ‑curto» 

e «bico ‑longo» (Van Waerebeek, 1997). Todavia, estes poderão ser morfotipos 

de uma única espécie (Cunha et al., 2015). A aparência externa dos animais 

angolanos parece ser intermédia entre o golfinho ‑comum ‑de ‑bico ‑curto 

(D. delphis) e o golfinho ‑comum ‑de ‑bico ‑longo (D. capensis) (Weir & Coles, 

2007, Weir 2011a), e até que a sua taxonomia seja mais esclarecida, são 

referidos simplesmente como «golfinho ‑comum». Os levantamentos de Weir 

(2011a, b) referiram 62 avistamentos ao largo de Angola, incluindo habitats 

da plataforma, de talude e oceânicos (até 2600 m de profundidade) e em 

grupos com até 500 animais. Foram relatados avistamentos tão a sul quanto 

Moçâmedes (15° 20’ S: Axelsen et al., 2004). Weir et al. (2012) identificaram 

uma preferência por temperaturas superficiais do mar mais frias (≥ 22,1 °C) 

em Angola, sugerindo que a espécie está associada a áreas de afloramento.

golFinHo ‑de ‑Fraser A ocorrência de golfinhos ‑de ‑fraser ao largo de Angola 

foi descrita pela primeira vez por Weir et al. (2008) com base em dois avis‑

tamentos registados em 2007 e 2008. Um outro registo foi adicionado por 

Weir (2011a, b). Todos os avistamentos ocorreram em latitudes perto dos 

07° 30’ S ao largo do Norte de Angola e em águas profundas, superiores 

a 1300 m.

golFinHo ‑de ‑HeaViside Dois animais foram capturados por um arrastão 

cerca de 12 km a norte da foz do rio Cunene, perto da fronteira Angola‑

‑Namíbia (17° 09’ S: Findlay et al., 1992; Peter Best, comunicação pessoal). 

Outro foi capturado numa rede de pesca ao largo da foz do mesmo rio, já 

a sul de Angola, em Janeiro de 1982 (espécime WM 11708 do Museu de 

Windhoek; Peter Best, comunicação pessoal), o que sustenta uma ocorrên‑

cia nas águas meridionais de Angola. Dois avistamentos de golfinhos ‑de‑

‑heaviside foram registados durante os levantamentos do Dr Fridtjof Nansen 
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2004, em profundidades de 20 a 120 m e em latitudes abaixo dos 16° 48’ S, 

entre a Baía dos Tigres e a fronteira com a Namíbia (Axelsen et al., 2004; 

Best, 2007). Esta espécie parece habitar temperaturas de água ≤ 15° C (Best 

& Abernethy, 1994), e encontra ‑se provavelmente limitada a regiões com 

influência da corrente de Benguela no extremo sul do país (Best, 2007).

sinoPse Pelo menos 17 espécies de delfinídeos foram confirmadas em 

águas angolanas (presumindo apenas uma espécie de Delphinus). É pro‑

vável que a maioria ocorra durante todo o ano, embora possam existir 

flutuações sazonais na distribuição de algumas espécies, dependendo da 

extensão da influência da corrente de Benguela. Isto aplica ‑se particular‑

mente ao golfinho ‑cinzento e ao golfinho ‑de ‑heaviside, que atingem os 

limites setentrionais da sua distribuição africana na parte Sul de Angola. 

Os levantamentos de observação indicam que algumas espécies de delfiní‑

deos são relativamente mais comuns do que outras em Angola, sendo fre‑

quentemente avistados o golfinho ‑pintado e o golfinho ‑comum, enquanto 

o golfinho ‑pintado ‑pantropical e o golfinho ‑fiandeiro são muito menos 

comuns. A frequência relativa das espécies de golfinhos está provavelmente 

relacionada (pelo menos) com a temperatura, a profundidade da água e a 

produtividade, com algumas divisões de nichos evidentes (Weir et al., 2012). 

Apesar dos grandes esforços de levantamento em habitats adequados, não 

existem avistamentos publicados (verificados) da orca ‑anã (Feresa attenuata) 

até hoje em Angola. É provável que esta espécie seja adicionada à lista de 

cetáceos de Angola no futuro, juntamente com a baleia ‑piloto ‑de ‑aleta ‑longa.

Endemismo
Sendo predadoras oceânicas altamente móveis, nenhuma das espécies 

cetáceas relatadas é endémica das águas angolanas. No entanto, quatro são 

endémicas do oceano Atlântico, incluindo o golfinho ‑pintado, o golfinho‑

‑fiandeiro ‑de ‑bico ‑curto, o golfinho ‑de ‑bossa ‑do ‑atlântico e o golfinho ‑de‑

‑heaviside. Estas duas últimas espécies têm distribuições geográficas restri‑

tas, o golfinho ‑de ‑bossa ‑do ‑atlântico ocorrendo apenas nas águas costeiras 

do ETA (Weir & Collins, 2015) e o golfinho ‑de ‑heaviside ocupando águas 

frias da plataforma do sistema da corrente de Benguela (Best & Abernethy, 

1994). Consequentemente, as águas angolanas são de particular relevância 

para estas espécies em termos da sua distribuição global muito limitada.
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Biodiversidade cetácea e meio marinho
A ocorrência das espécies cetáceas está fortemente relacionada com a topo‑

grafia do leito marinho (isto é, com a profundidade, o declive) e com variá‑

veis oceanográficas tais como a temperatura superficial do mar, turbidez, 

salinidade e clorofila (por exemplo, Davis et al., 2002; Hamazaki, 2002; Weir 

et al., 2012). Como tal, a biodiversidade dos cetáceos em Angola varia de 

acordo com o habitat (Weir et al., 2012).

Os grandes ecossistemas marinhos (LME) têm sido identificados em todo 

o mundo com base em critérios ecológicos, incluindo batimetria, hidro‑

grafia, produtividade e populações troficamente dependentes, e a maior 

parte da ZEE angolana situa ‑se no LME de Benguela (Fig. 16.1; Sherman, 

2014). A frente de Angola, a 5° S, constitui o limite setentrional da LME da 

Corrente de Benguela, pelo que as águas ao largo de Cabinda, como tal, se 

situam no LME tropical da corrente da Guiné. Um sistema biogeográfico de 

classificação das regiões marinhas também foi desenvolvido por Spalding et 

al. (2007) para as águas costeiras. Neste sistema, a maioria da ZEE angolana 

situa ‑se na ecorregião angolana da província do Golfo da Guiné, no reino 

do Atlântico tropical (Fig. 16.1). No entanto, a área mais setentrional (acima 

dos 6º 30’ S) pertence à ecorregião mais tropical do Golfo da Guiné Sul, 

enquanto a área abaixo dos 15º 45’ S é reconhecida como uma região bio‑

geográfica completamente diferente, localizada na ecorregião do Namibe, 

província de Benguela, no reino temperado da África Austral (Spalding et 

al., 2007). Assim sendo, tanto a abordagem LME (Sherman, 2014) como a da 

ecorregião marinha (Spalding et al., 2007) sustentam zonas de transição no 

seio da ZEE angolana entre os biomas tropical e temperado (influenciados 

pela corrente de Benguela).

As espécies de cetáceos em Angola podem ser classificadas em comuni‑

dades com base na sua ocorrência em águas de plataforma (profundidade 

inferior a 200 m) e oceânicas (mais de 200 m de profundidade) e na sua dis‑

tribuição segundo a ecorregião marinha (que corresponde em traços gerais 

às temperaturas da água). Usando este método, são manifestas três comuni‑

dades distintas, as mais diversas compreendendo as espécies de água quente 

presentes em águas oceânicas (Fig. 16.4). Uma segunda comunidade habita 

águas frias de plataforma no sul da área de estudo, enquanto o golfinho ‑de‑

‑bossa ‑do ‑atlântico ocupa um nicho único, sendo encontrado apenas em águas 

quentes da plataforma. Existem também seis espécies que podem ocorrer 
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ao longo do intervalo térmico, compreendendo principalmente a baleias de 

barbas migratórias e a várias espécies muito cosmopolitas (por exemplo, orca, 

roaz e golfinho ‑comum) que ocupam amplas áreas de habitat (Fig. 16.4). Este 

sistema é um útil ponto de partida para considerar os motores subjacentes 

da biodiversidade cetácea ao largo de Angola, e no futuro uma investigação 

adicional da distribuição de espécies e parâmetros ambientais deverá reduzir 

as preferências de habitat de algumas espécies. O meio oceanográfico sazo‑

nalmente variável e transicional ao largo de Angola explica a elevada biodi‑

versidade de cetáceos registada quando comparada com a maioria dos outros 

países (exclusivamente tropicais) do ETA (Weir, 2010a, 2011a).

A associação de comunidades particulares de cetáceos com biomas 

oceanográficos significa que a diversidade de espécies no Centro e Sul de 

Angola deverá sofrer uma flutuação sazonal. A frente Angola ‑Benguela 

revela uma variação espaciotemporal ao longo do ano à medida que a 

Corrente de Benguela ganha força e enfraquece, e Weir (2011a) demonstrou 

correspondentes variações sazonais de temperaturas superficiais do mar 

superiores a 7 °C ao longo da costa angolana. Consequentemente, a distri‑

buição das espécies com preferência por águas frias ou tropicais poder ‑se ‑á 

alterar para norte ou sul em resposta a alterações sazonais na oceanografia.

Os parâmetros ambientais também influenciam a abundância relativa 

de diferentes espécies nas águas angolanas. Por exemplo, no género Stenella, 

a prevalência do golfinho ‑pintado, golfinho ‑riscado e golfinho ‑fiandeiro ‑de‑

‑bico ‑curto ao largo de Angola, em comparação com muito poucos avista‑

mentos de golfinho ‑pantropical e golfinho ‑fiandeiro, pode ser o resultado da 

influência produtiva da corrente de Benguela. Estas duas últimas espécies 

são mais características das águas oligotróficas tropicais (Au & Perryman, 

1985), e são substituídas em áreas mais produtivas e ligeiramente mais 

frias pelos outros membros do género.

O uso específico das águas angolanas também está relacionado com 

as condições ambientais. Por exemplo, Cabinda está situada no LME tro‑

pical do Golfo da Guiné tropical no extremo Norte de Angola, e tem uma 

temperatura superficial do mar consistentemente mais quente durante o 

Inverno do que a registada mais a sul. Isto pode explicar por que motivo 

o comportamento de canto e parição da baleia ‑de ‑bossa (isto é, actividade 

reprodutora) só foi confirmado até à data naquela região de Angola (Best 

et al., 1999; Cerchio et al., 2014).
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Conservação
Existem poucos trabalhos publicados sobre as questões de conservação com 

que os cetáceos se deparam em águas angolanas, mas as ameaças identifi‑

cadas em outras regiões do ETA incluem as capturas directas (ou seja, para 

alimentação humana como «carne da caça marinha»), capturas acessórias em 

artes de pesca, emaranhamento em redes, redução de alimento em virtude 

de sobrepesca, perda e degradação do habitat (incluindo perturbação sonora 

e poluição), ataques de embarcações, ecoturismo marinho e capturas de 

espécimes vivos para exibição em aquários (revisão de Weir & Pierce, 2013).

Em 1986, a moratória da Comissão Baleeira Internacional acabou com a 

baleação comercial em águas angolanas, mas existem evidências de capturas 

mais recentes de pequenos cetáceos. Brito & Vieira (2009) encontraram rela‑

tos de capturas de «toninhas» (golfinhos não identificados) em Angola entre 

Fig. 16.4 Classificação das comunidades de cetáceos angolanas. Algumas espécies têm nichos 
ecológicos mais amplos do que o aqui indicado; por exemplo, a baleia ‑azul, a baleia ‑comum 
e a baleia ‑sardinheira podem ser encontradas em águas de plataforma em algumas regiões 
geográficas, enquanto a baleia ‑franca e o golfinho ‑cinzento também podem ser oceânicos. 
Todavia, esta informação baseia ‑se apenas na ocorrência documentada em Angola até à data. 
As espécies na caixa cinzenta são aquelas com as distribuições mais cosmopolitas. O grampo 
foi incluído como uma espécie temperada em virtude de avistamentos adicionais desta espécie 
durante levantamentos ao largo do Lobito (Weir, dados não publicados)
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1940 e 1954 nos livros nacionais de pesca mantidos no Instituto Nacional 

de Estatística de Lisboa, com uma média de 20 golfinhos desembarcados 

anualmente. Estes autores consideraram provável que os golfinhos que 

seguiam à proa fossem intencionalmente arpoados à mão por causa da sua 

carne (Brito & Vieira, 2009).

Não existem registos específicos publicados de capturas acessórias de 

cetáceos em águas angolanas, mas a captura acidental afecta os pequenos 

cetáceos em todo o mundo e a sua ausência na literatura pode ser conside‑

rada uma falta de informação e não uma não ‑ocorrência em Angola. Weir 

et al. (2011) relataram um elevado número de redes de emalhar artesanais 

usadas nas águas costeiras da província do Namibe, e identificaram ‑nas 

como uma grande ameaça para os golfinhos costeiros na área. Weir e 

Nicolson (2014) descreveram o potencial de captura acessória de golfinhos 

durante a depredação da pesca recreativa e comercial.

Vários estudos referiram o potencial de as operações de levantamento 

sísmico perturbarem os cetáceos em Angola, incluindo a evasão espacial 

(spatial avoidance) (Weir, 2008) e a redução do canto nas baleias ‑de ‑bossa 

(Cerchio et al., 2014).

A falta de informação sobre o tamanho das populações e a ausência 

de dados quantitativos sobre os impactos nos cetáceos angolanos tornam 

impossível avaliar actualmente o seu estatuto/estado e as ameaças à conser‑

vação. Todavia, a pequena população de golfinhos ‑de ‑bossa identificada na 

província do Namibe é claramente de elevado interesse (Weir, 2009; Weir 

et al., 2011), especialmente tendo em conta a recente classificação desta 

espécie como Em Perigo Crítico pela IUCN (2018).

Investigação em Angola: que futuro?
A investigação dos cetáceos em Angola ainda se encontra na sua infância. 

Embora a lista de espécies seja mais completa para Angola do que para 

muitos outros países do ETA (Weir, 2010a, 2011a), isto deve ‑se predominan‑

temente aos dados recolhidos por OMM durante levantamentos sísmicos 

em mar alto. Os OMM podem fornecer informações sobre a «presença», 

composição de espécies e dimensões dos grupos, mas não podem fornecer 

dados sólidos quanto à «ausência» resultante dos efeitos desconhecidos 

e potencialmente adversos do som das armas de ar comprimido sobre a 

ocorrência das espécies; além disso, os avistamentos ficam muitas vezes 
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por identificar ao nível da espécie em virtude de uma incapacidade de 

abordar os animais.

A maior parte dos levantamentos e dos registos de cetáceos feitos até à 

data tem origem nas águas (sub)tropicais entre Luanda e Cabinda, onde a 

indústria do petróleo e do gás é mais activa (Weir, 2011a, b). Com excepção 

de diversos breves períodos de esforço (por exemplo, Axelsen et al., 2004, 

2005; Roux et al., 2007; Weir, 2009, 2010c), as águas da metade setentrional 

de Angola não foram objecto de um levantamento de cetáceos. Como tal, 

o estabelecimento da composição, distribuição e abundância das espécies 

cetáceas durante todo o ano na região influenciada por Benguela a sul 

do Lobito deve ser uma prioridade para futuras pesquisas, especialmente 

porque as capturas e avistamentos recentes de baleias indicam que esta 

região pode ser mais importante para as grandes baleias em perigo (por 

exemplo, baleia ‑azul; Figueiredo & Weir, 2014).

São necessárias informações sobre as dimensões populacionais, estru‑

tura populacional (via amostragem genética), distribuição espaciotemporal, 

movimentos e dieta de todas as espécies de cetáceos nas águas angolanas. 

Para este fim, é fundamental o desenvolvimento de programas abrangentes 

para a formação contínua de biólogos locais na identificação de espécies e 

em técnicas como a fotoidentificação, amostragem genética, necropsia e 

monitorização acústica passiva. Em particular, a identificação das espécies 

de cetáceos em campo requer uma formação significativa e experiência, 

e o desenvolvimento desta capacidade em Angola é fundamental para o 

sucesso de uma monitorização demográfico de longo prazo.

A recolha de dados quantitativos para avaliar as ameaças também é 

destacada como uma prioridade de investigação, e poderia ser conseguida 

por meio de um programa de observadores treinados de pescas acessórias 

em comunidades pesqueiras e monitorização em pontos de desembarque 

artesanais e comerciais.

As espécies prioritárias para a investigação angolana incluem as gran‑

des baleias Em Perigo (Tabela 16.2) e o golfinho ‑de ‑bossa ‑do ‑atlântico, 

Em Perigo Crítico. Quase uma década se passou desde o estudo de Weir 

(2009) sobre os golfinhos ‑de ‑bossa na província do Namibe, e o estatuto 

actual da espécie em águas costeiras requer uma avaliação urgente caso 

se pretenda a sua conservação nas próximas décadas (Weir et al., 2011). 

Adicionalmente, as águas angolanas possuem uma potencial importância 
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global para populações reprodutoras de cachalotes (Weir, 2011a, b), e 

as águas ao largo de Cabinda parecem incluir uma área de parição das 

baleias ‑de ‑bossa (Best et al., 1999; Weir, 2011a, b; Cerchio et al., 2014). Um 

programa de investigação sistemática seria valioso para informar a gestão 

de ambas as espécies.
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